
Uma carta de agradecimento

Já ficou resolvido o caso participado ao CPSP, do meu esquecimento de levantar, em 

23 de Dezembro de 2013, um valor de 5,000.00 dólares de Hong Kong, da máquina ATM 

do Banco Comercial de Macau.  O montante foi-me restituído na minha caderneta pelo 

Banco, pelas 17H00 do dia 27 de Dezembro de 2013, tendo-me praticamente afastado 

de nenhum prejuízo.  O incidente teve a ver com a minha velhice, que me sempre trouxe 

esquecimento momentâneo.  Devido à minha negligência, agravou o peso de trabalho da 

Polícia, pelo que peço desculpa!

Depois da Transferência da Soberania de Macau, eu sentia que com efeito, a Polícia 

tenha como destinatário do seu serviço, a população.  No referido dia, depois da minha 

participação à Polícia, vários seus agentes transportados por uma viatura policial ao local 

onde a máquina ATM existia, comunicaram o caso ao referido Banco.  O agente n.º 12493 

que me acompanhou na deslocação ao Banco perguntou-me ainda o decorrer do que se 

passou, o que me fez sentir a atitude séria da sua actuação.  Mais impressionante é que, 

no referido dia 27, no momento em que consultei a situação do meu dinheiro junto do 

Banco, cujo empregado me informou que houve agentes policiais que compareceram no 

Banco a investigar o caso, e que como ainda não saíu algum resultado de verificação do 

Banco na altura, a investigação não se iniciou de momento.  Esse facto mostra que, depois 

da minha participação, a Polícia acompanhava o caso activamente, demonstrando ser uma 

força policial muito diferente em relação àquela em existência antes da Transferência da 

Soberania.

Com os melhores cumprimentos.

28 de Dezembro de 2013

Um residente

(Tradução)


